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INTRODUÇÃO:A	bronquiolite	aguda,	é	um	diagnóstico	de	maior	índice	de	internação	hospitalar	na	pediatria,	é	uma
síndrome	 do	 sistema	 ventilatório	 ocasionada	 pelo	 vírus	 sincial	 respiratório	 que	 acomete	 a	 criança	 jovem	 nos	 dois
primeiros	anos	de	vida,	com	maior	prevalência	em	crianças	até	2-3	anos	de	idade,	o	pico	de	incidência	ocorre	abaixo
dos	12	meses	de	 idade.	O	padrão	endêmico	ocorre	no	período	do	outono	e	 inverno,	as	causas	mais	 frequentes	de
hospitalizações	em	lactentes	ocorre	no	 inverno.	A	transmissão	ocorre	após	contato	ocular	ou	nasal.	O	diagnóstico	é
identificado	através	da	ausculta	pulmonar,	anamnese	e	exame	físico,	e	os	sinais	e	sintomas	mais	comum	da	doença,
sendo	que	não	existe	tratamento	definitivo.OBJETIVOS:Relatar	a	experiência	sobre	a	realização	de	uma	educação	em
saúde	acerca	da	prevenção,	sinais	e	sintomas	da	bronquiolite	para	pais	e	acompanhantes	das	crianças	internadas	em
uma	 unidade	 hospitalar.MÉTODO:Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 com	 abordagem	 qualitativa,	 do	 tipo	 relato	 de
experiência,	 partindo	 de	 uma	 educação	 em	 saúde	 realizada	 por	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 no	 estágio	 curricular
supervisionado	em	um	hospital	regional	do	interior	do	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte.	Tendo	como	público	alvo	pais	e
acompanhantes.RESULTADOS	 E	 DISCUSSÕES:Os	 pontos	 mais	 explanados	 foram:	 o	 que	 é	 a	 bronquiolite;	 sinais	 e
sintomas	mais	frequentes	que	são	a	tosse,	coriza,	febre,	falta	de	apetite	e	cianose;	como	é	realizado	o	diagnóstico	da
doença	clínico	e	a	radiografia	as	 formas	de	prevenção,	que	é	evitar	ambientes	 fechados,	oferecer	bastante	 líquido	a
criança,	aumentar	a	frequência	de	amamentação,	a	importância	da	higienização	das	mãos,	enfatizando	a	importância
de	 manter	 a	 carteira	 de	 vacinação	 em	 dia.	 Identificou-se	 que	 a	 maioria	 dos	 pais	 e	 acompanhantes	 não	 tinham
conhecimento	 sobre	 a	 doença,	 durante	 a	 educação	 em	 saúde	 obtivemos	 bastante	 interações	 e	 esclarecimento	 de
dúvidas.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:Diante	 do	 exposto,	 foi	 perceptível	 a	 ausência	 de	 conhecimento,	 as	 dificuldades,
aflições	 e	 medos	 que	 os	 mesmos	 enfrentam	 com	 a	 falta	 de	 uma	 informação	 qualificada	 e	 uma	 abordagem
simplificada	de	maneira	que	entendam	todo	o	processo	da	bronquiolite.	Diante	do	contexto,	faz-se	necessário	investir
mais	em	qualificações	e	conhecimentos	científicos	de	uma	forma	clara,	para	diminuir	os	casos	e	oferecer	uma	melhor
assistência	para	a	criança.


